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Vereador denuncia 
falta de medicamentos 
na UPA e longa espera 
para atendimento

Poste cai no Carangola e interdita via 
prejudicando o transporte público

Moradores da Travessa Cristina, no 
Centro pedem por capina com urgência
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Diário nos bairros

PORTARIA ME DL 001/2025

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS, NO USO DE SUAS 
ATRIBUIÇÕES LEGAIS QUE LHE 
CONFERE A LEI ORGÂNICA MUNICI-
PAL E ESTRIBADA NOS PRECEITOS 
ESTABELECIDOS NO REGIMENTO 
INTERNO E EM CUMPRIMENTO A AL-
TERAÇÃO DA LEI ORGÂNICA ATRA-
VÉS DA EMENDA Nº 28 DE 31 DE OU-
TUBRO DE 2013, RESOLVE:
Art. 1º- Fica decretado o Recesso Parla-
mentar da Câmara Municipal de Petró-
polis – Estado do Rio de Janeiro, que 
vigerá do dia 21 de julho de 2025 até o 
dia 04 de agosto de 2025.
Art. 2º - A presente Portaria entra em vi-
gor na data de sua publicação, revoga-

das as disposições em contrário.
Gabinete da Mesa da Câmara Municipal 
de Petrópolis, em 16 de julho de 2025.
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Obra da Agante Moço será retomada
Hugo Leal encaminha ao governo pacote de intervenções para melhorar o tráfego no distrito

 ALCIR AGLIO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A mobilidade urbana de Itai-
pava deu um passo importante 
com a confirmação da retoma-
da das obras de pavimentação 
e alargamento da Rua Joaquim 
Agante Moço, no terceiro distri-
to de Petrópolis, com recursos 
da Caixa Econômica Federal por 
meio de um convênio com a Pre-
feitura. Ao mesmo tempo, a as-
sociação UNITA — Unidos por 
Itaipava — entregou ao deputa-
do federal Hugo Leal um paco-
te de projetos técnicos que pro-
põem soluções estruturais para 
os principais gargalos viários da 
região e que devem ser encami-
nhados à nova concessionária da 
BR-040, assim como seu órgão 
fiscalizador, a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT).

A Rua Agante Moço, locali-
zada atrás do Parque de Expo-
sições, é considerada estratégi-
ca para reorganizar o fluxo de 
veículos no centro comercial de 
Itaipava, especialmente nos ho-
rários de pico. A obra havia sido 
iniciada em 2024, mas foi aban-
donada pela prefeitura. Agora, 
será viabilizada por meio de con-
vênio com a Caixa Econômica 
Federal no valor de R$ 3,8 mi-
lhões, com recursos federais em 
fase final de liberação. A retoma-

da só foi possível após articula-
ção da UNITA junto ao deputado 
Hugo Leal, que também apoia os 
demais projetos propostos pela 
entidade.

Entre as propostas apresen-
tadas estão uma nova ligação en-
tre a BR-040 e a BR-495, na al-
tura do Bramil, que faz parte do 
escopo de obras a serem execu-
tadas pela nova concessionária 
que vai administrar a Rio Juiz de 
Fora; reformulação do Trevo de 
Bonsucesso, com separação de 
fluxos para Nogueira e Itaipava; 
uma ponte conectando o Hor-
tomercado Municipal ao Fórum 
sobre Rio Piabanha; e a duplica-
ção da Estrada União e Indústria 
no coração comercial de Itaipa-
va, com implantação de sistema 
binário. Também integra o paco-
te o projeto de uma nova entrada 
pela Estrada do Catobira, desen-
volvido pela associação NovA-
mosanta.

De acordo com Alexandre 
Plantz, presidente da UNITA, as 
propostas foram elaboradas de 
forma voluntária por engenhei-
ros e arquitetos ligados à associa-
ção, com base em critérios técni-
cos, foco na eficiência e respeito 
ao traçado urbano. “A retomada 
da Agante Moço é um marco, 
mas queremos ir além. Estamos 

OBRAS de pavimentação e alargamento da Rua Joaquim Agante Moço serão retomadas com recursos da Caixa Econômica

O POSTE caiu após ser atingido durante uma obra e a rua ficou interditada

LÉO França esteve nas UPAS e denuncia falta de medicamentos

POR SE tratar de uma travessa estreita o mato alto atrapalha a passagem

propondo intervenções madu-
ras, que evitam desapropriações 
desnecessárias e dialogam com 
a identidade de Itaipava. É um 
trabalho feito com responsabili-
dade e com o olhar de quem vive 
o dia a dia do distrito”, afirmou.

A UNITA quer seguir diálogo 
com o poder público, a nova con-
cessionária da BR-040 e demais 
entidades civis para que os pro-
jetos avancem em etapas, prio-
rizando os pontos mais críticos 
e de maior impacto para a popu-

lação. “A associação reforça seu 
compromisso com um desenvol-
vimento urbano participativo, 
sustentável e conectado às reais 
necessidades dos moradores e 
visitantes de Itaipava”, aponta 
Alexandre Plantz.

O vereador Léo França 
realizou nessa terça-feira 
uma fiscalização nas Uni-
dades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) do municí-
pio, onde teria constatado 
o agravamento da crise na 
saúde pública. Durante a 
visita, o parlamentar dis-
se ter constatado a falta de 
mais de 150 medicamen-
tos essenciais, incluindo 
itens importantes como 
dipirona, soro fisiológico, 
antibióticos e medicamen-
tos para nebulização, entre 
outros remédios importan-
tes. Segundo ele, “pacien-
tes enfrentam longas filas 
de espera, com atendimen-
to demorando mais de oito 
horas”. 

Léo França reforça que 
está formalizando uma de-
núncia junto ao Conselho 
Regional de Medicina do 
Estado do Rio de Janei-
ro (CREMERJ), cobran-
do providências urgentes. 

“Petrópolis merece uma 
saúde digna, com atendi-
mento eficiente e respeito 
à população”, ressalta Léo 
França.

A Secretaria de Saúde 
de Petrópolis esclarece que 
não existe caos na saúde. 
Nesta segunda-feira hou-
ve um movimento atípi-
co na UPA do Centro e os 
pacientes tiveram que es-
perar um pouco mais para 
serem atendidos, ainda as-
sim 91% foram atendidos 
dentro do tempo estabele-
cido pelo protocolo. Com 
relação aos medicamentos, 
a maioria apresentada na 
lista do vereador não faz 
mais parte do padrão de 
necessidades das UPAs. A 
farmácia é abastecida pe-
riodicamente pelo SEHAC 
e quando há falta de algum 
medicamento, ele é subs-
tituído por outro que não 
prejudique o tratamento 
do paciente.

Emanuelle Loli - estagiária 

Nessa terça-feira (15), um poste de 
energia caiu na Rua Antônio Loche Mar-
tins, no Carangola e impactou a passa-
gem dos moradores da região. Segundo 
a Enel, o caso ocorreu após o mesmo ser 
atingido durante a execução de uma obra 
realizada por terceiros. Não há informa-
ções de feridos.

Por volta das 14h da tarde, a Cidade 
das Hortênsias informou, em suas redes 
sociais, que a linha de ônibus 506, que 
passa na rua, estava fazendo o ponto fi-
nal em um outro local devido a interdi-
ção da pista.

“Informamos que pelo motivo de via 
interditada na Rua Antônio Loche Mar-
tins na Região do Vicenzo Rivetti, devido 
a queda de um poste, a linha citada está 
fazendo seu ponto final na entrada da 
Rua Renato Petrocchi (Igreja Quadran-
gular) até a liberação da via”, comunicou 
a empresa de ônibus. 

A Enel Distribuição Rio informou 
que uma equipe da concessionária isolou 
o local por medidas de segurança e que 
os reparos na rede serão concluídos ain-
da nessa terça-feira (15).

Emanuelle Loli - estagiária 

Moradores da Travessa Cristina, no 
Centro, pedem capina para o local. De 
acordo com moradores, o pedido do ser-
viço na região já foi realizado duas vezes 
neste ano, sendo a primeira em feverei-
ro, e a outra em abril. Contudo, nenhuma 
equipe foi enviada ao local. 

‘Este é o estado da nossa servidão. So-
licitei o serviço de capina duas vezes para 
a Comdep. Sempre falam que vão enviar 
alguém, e até hoje nada. Só não está pior 
pois alguns moradores cortaram o mato 
algumas vezes”, disse Daiana Klippel, mo-
radora do local. 

A Travessa Cristina é uma servidão 
estreita que dá acesso a diversas resi-
dências, o que torna a capina ainda mais 
necessária para garantir a segurança e o 
bem-estar de quem vive no local. 

Perguntada sobre um prazo para a re-
alização do serviço, a Prefeitura não nos 
retornou até o fechamento desta edição. 
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